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Leia com atenção:  

 
1. No Cartão-Resposta, as questões estão representadas por seus respectivos números. Preencha com caneta esferográfica (tinta AZUL ou 

PRETA); 

2. O Cartão-Resposta tem, obrigatoriamente, de ser assinado. Esse Cartão-Resposta não poderá ser substituído, portanto, não o rasure nem 

o amasse; 
3. A DURAÇÃO DA PROVA é de 3 horas, incluído o tempo para preenchimento do Cartão-Resposta; 

4. Na prova há 40 questões de múltipla escolha, com cinco opções: A, B, C, D e E; 

5. Durante a prova, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, tampouco será permitido o uso de 

qualquer tipo de aparelho eletrônico (Calculadora, Celulares e etc.); 
6. Só será permitido ao candidato entregar sua prova escrita após 45 (quarenta e cinco) minutos do seu início; 

7. Só será permitido ao Candidato sair portando o Caderno de questões, após decorridos 2:40 (duas horas e quarenta minutos), após o efetivo 

início das provas; 
8. O candidato somente poderá ausentar-se temporariamente da sala de provas, durante sua realização, acompanhado de um fiscal; 

9. Os 03 (três) últimos candidatos em cada sala de prova, somente poderão entregar a respectiva prova e retirarem-se do local simultanea-

mente, após assinarem o lacre do envelope, juntamente com os fiscais de sala; 

10. Será excluído do Concurso Público o candidato que descumprir os itens acima. 
 

 
 
 
 

 

 
 

 

IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 

NOME: 

 

CPF:  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FILOMENA – PE    

CONCURSO PÚBLICO 2026 

 

  

MÉDIO – Cargo: 45 – Técnico em Edificações   
Página 1 

1ª PARTE  

12 QUESTÕES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 
 

01. A ironia central da charge está no fato de o livro Dom Quixote 

se dirigir a uma folha de papel em branco chamando-a de sua 

"versão resumida". Essa ironia constrói uma crítica a que ideia? 

 

A. A tecnologia é incapaz de resumir textos longos 

B. Resumos de IA tendem à superficialidade, ao ponto de 

restar quase nada do original 

C. O ChatGPT copia obras literárias sem citar a fonte 

D. Livros clássicos são difíceis de ser compreendidos pelo 

público atual 

E. A inteligência artificial substituirá os escritores no futuro 

 

02. A escolha de Dom Quixote — romance extenso e complexo — 

como personagem que se apresenta à sua "versão resumida" re-

força o efeito de sentido da charge principalmente por qual mo-

tivo? 

 

A. Por ampliar, pelo contraste de complexidade, a despro-

porção entre original e resumo  

B. Por ser uma obra de domínio público, sem direitos auto-

rais envolvidos 

C. Por ser um livro pouco conhecido do grande público 

D. Por tratar de temas semelhantes aos discutidos por inteli-

gências artificiais 

E. Por ser uma obra escrita originalmente em português 

 

03. Quanto à concordância nominal, assinale a alternativa em que 

o emprego da norma-padrão está correto. 

 

A. Seguem anexo os documentos encaminhados pela comis-

são. (Adaptado de reportagem da Agência Brasil.) 

B. Os estudantes permaneceram meios apreensivos durante 

a divulgação do resultado. (Adaptado de reportagem do 

G1.) 

C. É proibida entrada de pessoas sem identificação. (Adap-

tado de aviso institucional publicado pela Folha de 

S.Paulo.) 

D. Foram adotadas as medidas possíveis para reduzir os im-

pactos da enchente. (Adaptado de reportagem do Valor 

Econômico.) 

E. Os contratos seguem incluso ao processo administrativo. 

(Adaptado de documento do Governo Federal.) 

 

Texto 2 

 

Registros produzidos diariamente pelos sistemas nacionais de 

informação em saúde vinculados ao Sistema Único de Saúde 

(SUS), vêm sendo transformados em uma poderosa ferramenta 

para municiar políticas públicas, medir a efetividade de vacinas, 

identificar desigualdades sociais e detectar precocemente surtos 

infecciosos. Segundo o médico imunologista Manoel Barral-

Netto, pesquisador da Fiocruz, na Bahia, o Brasil reúne condições 

excepcionais para esse tipo de investigação por possuir um dos 

maiores acervos de dados em saúde do mundo, acumulado ao 

longo de décadas e abrangendo quase toda a população. 

“O desafio é transformar esses dados em conhecimento útil para 

melhorar a saúde da população”, afirmou Barral-Netto. 

Esse patrimônio informacional inclui registros nacionais de nasci-

mentos, óbitos, internações hospitalares, vacinação, atenção pri-

mária e vigilância epidemiológica, organizados em bases consoli-

dadas desde a criação do Departamento de Informação e Informá-

tica do Sistema Único de Saúde (Datasus), em 1991. O Datasus é 

o órgão do Ministério da Saúde responsável por desenvolver, man-

ter e integrar os sistemas nacionais de informação em saúde do 

SUS. (ARANTES, José Tadeu. Grandes bases de dados em saúde 

permitem construir políticas públicas baseadas em evidências. 

Agência FAPESP, 29 jun. 2026. Disponível em: Agência FAPESP 

Acesso em: 12 jun. 20) 

"O desafio é transformar esses dados em conhecimento útil para 

melhorar a saúde da população." 

 

04. Assinale a alternativa que mantém o mesmo sentido da frase 

destacada. 

 

A. O desafio consiste em converter esses dados em conhe-

cimento capaz de contribuir para a melhoria da saúde da 

população.  

B. O desafio consiste em impedir que esses dados sejam uti-

lizados para orientar ações em saúde pública. 

C. O desafio é reduzir a quantidade de dados produzidos 

pelo SUS para facilitar sua análise. 

D. O desafio consiste em substituir os registros em saúde 

por pesquisas de campo mais recentes. 

E. O desafio é restringir o acesso aos dados para preservar 

exclusivamente sua finalidade estatística. 

 

05. “Esse patrimônio informacional inclui registros nacionais de 

nascimentos, óbitos, internações hospitalares, vacinação, atenção 

primária e vigilância epidemiológica (...)." 

 

A respeito do emprego e da colocação dos pronomes, assinale a 

alternativa correta, de acordo com a norma-padrão da língua por-

tuguesa. 

 

A. Esse patrimônio informacional inclui registros nacionais. 

Inclui-os desde a criação do Datasus. 
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B. Os registros nacionais são essenciais para a saúde pú-

blica. Eles permitem identificar desigualdades sociais e 

detectar surtos infecciosos.  

C. Os dados do SUS são valiosos. Transformam-se eles em 

conhecimento útil para a população. 

D. O Ministério da Saúde desenvolve sistemas nacionais. Os 

desenvolve-os desde 1991. 

E. O pesquisador destacou a importância dos dados. Desta-

cou-lhes como fundamentais para as políticas públicas. 

 

06. Assinale a alternativa em que todas as palavras são acentuadas 

pela mesma regra de acentuação gráfica. 

 

A. fácil – caráter – fóssil – órfão 

B. café – cipó – parabéns – alguém 

C. saúde – baú – juízes – egoísmo  

D. hífen – tórax – álbum – vírus 

E. país – herói – chapéu – céu 

 

07. Os títulos abaixo foram adaptados de manchetes jornalísticas. 

Em apenas uma das alternativas, há desvio em relação à norma-

padrão da língua portuguesa. Assinale-a. 

 

A. Governo revê impactos da nova política fiscal antes de 

anunciar mudanças. (Adaptado de reportagem da Agên-

cia Brasil*.) 

B. Chuvas intensas podem vir acompanhadas de ventos for-

tes, informa instituto meteorológico. (Adaptado de re-

portagem do G1*.) 

C. Especialistas alertam que novas variantes podem vim a 

predominar nos próximos meses. (Adaptado de reporta-

gem da Folha de S.Paulo*.) 

D. Presidente quer acelerar investimentos em infraestrutura, 

afirma ministro. (Adaptado de reportagem do Valor Eco-

nômico*.) 

E. Ministro assiste à cerimônia de abertura do evento inter-

nacional. (Adaptado de reportagem da Agência Brasil*.) 

 

Texto 3 

 

“Quantas vezes a gente, em busca da ventura, 

Procede tal e qual o avozinho infeliz: 

Em vão, por toda parte, os óculos procura 

Tendo-os na ponta do nariz!” 
QUINTANA, Mário. Espelho mágico. São Paulo: Globo, 2005. p. 

105. 

 

08. Nos versos acima, a construção de linguagem figurada 

configura: 

 

A. Uma hipérbole, que exagera o grau de dificuldade real de 

se alcançar a felicidade 

B. Uma metáfora, que sugere que a felicidade é sempre ina-

tingível, mesmo com esforço contínuo 

C. Uma comparação marcada pelo conectivo "tal e qual", 

que ironiza a incapacidade humana de reconhecer que 

aquilo que se busca já está ao alcance 

D. Uma personificação, que atribui sentimentos humanos 

aos óculos do avozinho 

E. Uma antítese, que contrapõe juventude e velhice como 

buscas opostas 

09. Em vão, por toda parte, os óculos procura, 

Tendo-os na ponta do nariz. 

O pronome "os" retoma: 

 

A. os olhos  

B. os óculos  

C. o nariz  

D. o avozinho 

E. vão 

 

10. De acordo com o Manual de Redação da Presidência da Repú-

blica, constitui característica da redação oficial: 

 

A. o emprego de linguagem rebuscada, com o objetivo de 

conferir solenidade aos documentos administrativos. 

B. a utilização de expressões subjetivas, desde que compa-

tíveis com a autoridade do destinatário. 

C. a adoção de linguagem clara, objetiva e precisa, em con-

formidade com a norma-padrão da língua portuguesa. 

D. a liberdade de estilo do redator, desde que preservadas as 

informações essenciais. 

E. a preferência por períodos extensos, a fim de evitar sim-

plificações excessivas. 

 

11. Considere o trecho de um documento oficial. 

 

Venho através deste solicitar que Vossa Senhoria encaminhe os 

documentos solicitados, pois eu preciso deles com urgência. 

 

À luz do Manual de Redação da Presidência da República, a ina-

dequação do trecho decorre do fato de que: 

 

A. compromete a impessoalidade e emprega expressão bu-

rocrática desnecessária. 

B. deixa de observar a formalidade, por utilizar o pronome 

de tratamento "Vossa Senhoria". 

C. prejudica a precisão, por empregar período simples em 

vez de período composto. 

D. compromete a coesão, por utilizar apenas um conectivo 

entre as orações. 

E. deixa de observar a concisão, por apresentar um texto ex-

cessivamente curto. 

 

12. Constitui princípio da redação oficial a observância: 

 

A. da impessoalidade, da clareza, da precisão, da objetivi-

dade, da concisão, da coesão, da coerência e da norma-

padrão da língua portuguesa. 

B. da formalidade, da subjetividade e da linguagem figu-

rada. 

C. da objetividade e da liberdade de estilo do redator. 

D. da concisão, ainda que em prejuízo da clareza. 

E. da precisão, ainda que mediante o emprego de linguagem 

excessivamente técnica. 
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2ª PARTE 

08 QUESTÕES RACIOCÍNIO LÓGICO/MATEMÁTICO   

 

13. Três agentes comunitárias de saúde – Joana, Lúcia e Marta – 

atuam, cada uma, em exatamente um dos distritos de Santa Filo-

mena: Sede, Campo Santo e Socorro. Sabe-se que: 

 

I. Marta não atua na Sede;  

II. II. Joana não atua em Campo Santo nem na Sede;  

III. III. Lúcia não atua no Socorro. 

 

É correto afirmar que: 

 

A. Marta atua em Campo Santo.  

B. Joana atua na Sede.  

C. Lúcia atua no Socorro.  

D. Joana atua em Campo Santo.  

E. Marta atua na Sede. 

 

14. Em uma loja de Santa Filomena, o preço de uma geladeira so-

freu dois reajustes sucessivos: primeiro um aumento de 20% e, em 

seguida, um desconto de 20% sobre o novo valor. Em relação ao 

preço original, o preço final ficou: 

 

A. igual ao preço original.  

B. 4% menor que o original.  

C. 4% maior que o original.  

D. 2% menor que o original.  

E. 40% maior que o original. 

 

15. Observe a sequência de figuras formadas por bolinhas, que 

cresce segundo um padrão regular: 

 

 
 

Mantido o padrão, a Figura 7 terá: 

 

A. 42 bolinhas  

B. 49 bolinhas  

C. 56 bolinhas  

D. 64 bolinhas  

E. 72 bolinhas 

 

16. Para irrigar uma horta comunitária, 4 torneiras iguais enchem 

um reservatório em 9 horas. Para encher o mesmo reservatório em 

apenas 6 horas, mantendo torneiras de mesma vazão, o número de 

torneiras necessárias é: 

 

A. 5  

B. 6  

C. 7  

D. 8  

E. 12 

 

17. Em uma repartição, considere verdadeira a afirmação: "Todo 

servidor que é pontual recebe elogio." Qual conclusão é necessa-

riamente verdadeira? 

 

A. Quem não recebe elogio não é pontual.  

B. Quem recebe elogio é pontual.  

C. Quem não é pontual não recebe elogio.  

D. Algum servidor pontual não recebe elogio.  

E. Quem recebe elogio não é pontual. 

 

18. Uma mercadoria custava R$ 80,00 e, após um desconto, pas-

sou a custar R$ 68,00. Para que o preço volte ao valor original a 

partir do preço já com desconto, o aumento percentual a ser apli-

cado deve ser de, aproximadamente: 

 

A. 12%  

B. 15%  

C. 17,6%  

D. 20%  

E. 32% 

 

19. Cinco amigos – Ana, Beto, Caio, Duda e Edu – estão sentados 

lado a lado em um banco da praça, da esquerda para a direita. 

Sabe-se que: 

 

I. Ana está sentada em uma das pontas; 

II. Beto está exatamente no meio do banco; 

III. Caio está sentado imediatamente à direita de Ana; 

IV. Duda está à esquerda de Edu. 

 

Quem está sentado na ponta oposta à de Ana? 

 

A. Caio  

B. Beto  

C. Duda  

D. Não é possível determinar  

E. Edu 

 

20. Numa cesta básica distribuída pelo município, o custo do item 

arroz corresponde a 2/3 do custo do item feijão. Se o arroz e o 

feijão juntos custam R$ 40,00, então o feijão custa: 

 

A. R$ 8,00  

B. R$ 16,00  

C. R$ 20,00  

D. R$ 24,00  

E. R$ 32,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4Figura 2 Figura 3Figura 1
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3ª PARTE 

20 QUESTÕES CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  

 

21. O Desenho Técnico é uma das ferramentas mais importantes 

em um projeto, pois é o meio de comunicação entre o projetista e 

quem o produz. Sobre o desenho técnico é INCORRETO afirmar: 

 

A. O nome do cômodo - Quarto, Banheiro, Cozinha e Área 

de Serviço têm que estar com a mesma fonte e tamanho, 

em todo o desenho. 

B. Mesmos tendo desenhos dentro de uma mesma prancha 

com escalas diferentes, o tamanho das cotas, dos nomes 

e área dos cômodos, indicação de portas e janelas e nome 

dos desenhos devem estar, ao final, com os tamanhos pa-

dronizados. 

C. O formato básico para folha de desenho é o retângulo 

com área igual a 1,0m2 e de lados medindo 1189mm × 

1752mm. 

D. Com relação às dimensões ou formato, a norma tem por 

base a série A, tendo o formato A0 como origem. Os ou-

tros formatos se derivam de bipartições sucessivas do 

A0. As medidas dos papéis da série A são padronizadas 

em milímetros (mm). 

E. Em qualquer formato de papel tem-se que desenhar uma 

margem contornando suas bordas, de modo a delimitar o 

espaço de desenho. A margem esquerda deve ter 20 mm 

de largura para permitir que a folha seja perfurada e ar-

quivada. Todas as outras margens devem ter 10 mm de 

largura. 

 

 

22. Esse tipo de linha, no desenho 

técnico segundo a NBR 16861, pode ser utilizada para representar: 

 

A. Contorno e arestas não visíveis 

B. Linha de interrupção 

C. Linhas de trajetória 

D. Limites de encurtamento ou vistas 

E. Hachuras 

 

23. São características dos solos brejosos e turfosos, EXCETO: 

 

A. Presença considerável de matéria orgânicos; 

B. Alto teor de umidade; 

C. Localização abaixo do nível do lençol freático; 

D. Baixa capacidade de suporte e alta resistência ao cisalha-

mento; 

E. A remoção é difícil devido à presença do lençol freático 

e da consistência muito mole do solo, impedindo até a 

circulação de veículo de esteira. 

 

 

 

 

24. São algumas atividades ideais para evitar os surgimentos de 

patologias (bolhas, enrugamentos, mofo, saponificação e 

descascamento) nas tintas, das quais é INCORRETO afirmar: 

 

A. Aplicar a pintura em boas condições climáticas; 

B. Selecionar cuidadosamente o material – especificações 

do fabricante; 

C. Preparar a superfície, livre de material pulverulento, bo-

lor e um substrato pouco poroso; 

D. Se a parede já está pintada, lixá-la previamente; 

E. Não deixar a tinta sem tampa e sem mexer durante muito 

tempo, pois sendo um polímero podem surgir depósitos 

no fundo. 

 

25. Definem a implantação da obra no terreno locando e 

dimensionado em especial, a(s) edificação(ões), acessos, áreas 

livres e demais elementos arquitetônicos. Indicam afastamentos, 

recuos, investiduras, área “non aedificandi” e servidões, cotas 

gerais e níveis de assentamento, áreas totais e/ou parcial, úteis e/ou 

construídas, conforme a necessidade. 

 

O texto refere-se a: 

 

A. Plantas baixas  

B. Planta(s) de cobertura 

C. Plantas de situação  

D. Cortes gerais  

E. Fachadas  

 

26. Na projeção de uma escada deve-se levar em consideração os 

seguintes elementos construtivos, EXCETO: 

 

A. Espelho; 

B. Corrimão; 

C. Guarda corpo; 

D. Alizar; 

E. Patamar. 

 

27. Em construções novas, a largura das rampas (L) deve ser 

estabelecida de acordo com o fluxo de pessoas. A largura livre 

mínima recomendável para as rampas em rotas acessíveis é de: 

 

A. 1,20 m, não sendo admissível menor. 

B. 1,50 m, não sendo admissível menor. 

C. 1,20 m, sendo o mínimo admissível de 0,90 m. 

D. 1,50 m, sendo o mínimo admissível de 1,20 m. 

E. 1,10 m, sendo o mínimo admissível de 0,80 m. 

 

28. As circulações são todas as áreas que permitem a comunicação 

entre os espaços. A 

circulação de pessoas deve ocorrer facilmente de dentro para fora 

da obra projetada, respeitando os fluxos, ou seja, os caminhos a 

serem percorridos pelo indivíduo entre os ambientes. São 

consideradas circulações horizontais, EXCETO: 

 

A. Hall de entrada 

B. Corredores de passagem 

C. Galerias 

D. Rampas 

E. Saguões 
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29. O desenho técnico da planta baixa deve conter algumas 

descrições, dentre elas estão as descritas abaixo, das quais é 

INCORRETO afirmar: 

 

A. Marcações de cortes; 

B. Dimensões das aberturas (portas e janelas) – opcional 

quadro de esquadrias, especificando, além das dimen-

sões, o funcionamento, os materiais, acabamentos, espes-

sura do vidro, veneziana e outras características especi-

ais; 

C. Área e especificação do tipo de piso e, eventualmente, de 

forro e paredes de cada compartimento. 

D. Projeção da cobertura e/ou pavimento superior (trace-

jado); 

E. Escala: normalmente 1:500 

 

30. As Linhas Secundárias (Traço Médio) representam os 

elementos que estão em vista ou abaixo do plano de corte. São 

exemplos, EXCETO: 

 

A. Peitoris e parapeitos; 

B. Rebaixos de laje; 

C. Bancadas (cozinha, banheiro, área de serviço); 

D. Degraus de escada; 

E. Divisões de pisos e soleira. 

 

31. Segundo Odebrecht, os cortes são representados por, 

EXCETO: 

 

A. Cotas horizontais, parciais e gerais; 

B. Tipo da telha; 

C. Inclinação do telhado; 

D. Perfil original do terreno (tracejado); 

E. Detalhes construtivos compatíveis com a escala. 

 

32. Os sistemas de tubulações e peças que constituem os esgotos 

sanitários de uma edificação, que compõem essa instalação. Essas 

instalações devem ser capazes de, EXCETO: 

 

A. Coletar os esgotos das residências e águas pluviais; 

B. Afastar de forma eficiente os dejetos; 

C. Impedir a contaminação do interior das edificações por 

gases provenientes do esgoto; 

D. Impedir a entrada de insetos, ratos e outros animais; 

E. Impedir a contaminação da água potável. 

 

33. O levantamento de arquitetura deverá representar a realidade 

física do imóvel, ou seja, exibir todos os elementos arquitetônicos, 

tais como os descritos abaixo, que é INCORRETO afirmar: 

 

A. Planta baixa cotada, com níveis, denominações e áreas 

dos cômodos, Quadro de áreas, Esquadrias, Quadro de 

esquadrias com identificação, dimensões, peitoris e ma-

terial e especificações básicas de acabamentos, peças sa-

nitárias, bancadas e outros; 

B. Cortes cotados (mínimo de 01 transversal ou 01 longitu-

dinal) com denominações dos cômodos, peitoris, pé-di-

reito, altura do telhado, caixa d’água, etc. Havendo esca-

das, um corte deverá, preferivelmente, passar pelo eixo 

deste elemento; 

C. Planta de cobertura com indicação do sentido do cai-

mento das águas do telhado, Localização de caixa 

d’água, beirais, tipo de telha, calhas, com inclinação dos 

caimentos, localização de rufos, áreas descobertas e Pro-

jeção das alvenarias; 

D. Planta de situação com os limites do terreno, afastamen-

tos relacionados ao passeio e eixos da via pública, orien-

tação magnética, acessos e informações peculiares de en-

torno (Rios, Rodovias, Reservas Ambientais, etc.); 

E. Fachada com cotas gerais marcando elementos constru-

tivos, janelas, platibandas, chaminés, ventilações, etc. 

 

34. A Linha grossa refere-se a: 

 

A. Pena 0,2mm (ou 0,3mm). Usada para representar os ele-

mentos em vista. 

B. Pena 0,4mm (ou 0,5mm). Usada para representar os ele-

mentos que se 

C. encontram imediatamente a frente da linha de corte. 

D. Pena 0,6mm (ou 0,7mm). Usada para representar ele-

mentos especiais, como as linhas indicativas de corte 

(eventualmente é usada para representar também elemen-

tos em corte, como a pena anterior). 

E. Pena 0,8mm (ou 0,9mm). Usado para indicar eixos de si-

metria ou linhas indicativas de planos de Corte. 

 

35. As cotas devem ser indicadas utilizando-se o sistema métrico 

de medidas. As cotas devem, ainda, atender ao seguinte, 

EXCETO: 

 

A. As linhas de cota devem estar preferencialmente fora do 

desenho; 

B. As linhas de chamada devem parar a 2 mm a 3 mm do 

objeto dimensionado; 

C. As cifras podem ter 2,5 mm ou 1,8 mm e não encostar na 

linha da cota; 

D. Quando a dimensão a ser cotada não permitir a cota na 

sua espessura, colocar a cota ao lado, indicando o seu lo-

cal exato com uma linha; 

E. Nos cortes, somente marcar as cotas horizontais. 

 

36. Em desenho arquitetônico, a imagem a seguir representa que 

material? 

 

 
 

A. Mármore/granito em corte 

B. Borracha, neoperene ou mastique. 

C. Aço em corte 

D. Argamassa 

E. Enchimento de piso 
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37. Os níveis são cotas altimétricas dos pisos, sempre em relação 

a uma determinada Referência de Nível pré-fixada pelo projetista 

e igual a 0 (zero). A colocação os níveis devem atender ao 

seguinte, EXCETO: 

 

A. Colocados dos dois lados de uma diferença de nível; 

B. Evitar repetição de níveis próximos em planta; 

C. Marcar sucessão de desníveis iguais (escada); 

D. Escrita horizontal; 

E. Colocação do sinal + ou - antes da cota de nível; 

 

38. A estrutura em concreto pré-moldado é aquela em que os 

elementos estruturais, como pilares, vigas, lajes e outros, são 

moldados e adquirem certo grau de resistência, antes do seu 

posicionamento definitivo na estrutura. A adoção desse sistema 

para execução da obra traz agilidade a construção. São vantagens 

dessa estrutura em comparação à outras, EXCETO: 

 

A. Grande velocidade na produção; 

B. Elevada produtividade; 

C. Menor custo com mão de obra; 

D. Maior facilidade de transporte e montagem de ligação; 

E. Redução dos custos totais da obra. 

 

39. Trinca é uma abertura em forma de linha que aparece na 

superfície de qualquer material sólido, proveniente de evidente 

ruptura de parte de sua massa, com espessura de: 

 

A. Até 0,50mm 

B. 0,5mm a 1,00mm 

C. 1,00mm a 1,50mm 

D. 1,50mm a 2,00mm 

E. Acima de 2,00mm 

 

40. Todas as portas e portões devem ser cotados, identificando-se 

sua largura e altura, de acordo com o seguinte: 

 

A. Cotagem realizada prioritariamente através de notas de 

rodapé gerais na folha de desenho, sendo vedada a repe-

tição das dimensões no corpo do projeto ou o uso de ta-

belas resumo auxiliares; 

B. Sempre na ordem “l x h” (largura por altura); Algarismos 

padronizados; Posicionamento ao longo das folhas; 

C. Preferivelmente na ordem “h x l” (altura por largura); Al-

garismos padronizados; Posicionamento abaixo da linha 

de chamada da folha; 

D. Preferivelmente na ordem “l x h” (largura por altura); uti-

lizando algarismos romanos; Posicionamento abaixo da 

linha de chamada da folha; 

E. Sempre na ordem na ordem “h x l” (altura por largura); 

Posicionamento ao longo das folhas. 

 

 

 


